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RESUMO 
Considerando a escassez hídrica no agreste alagoano, vê-

se a necessidade de diminuir o consumo da água, 

otimizando a produção de hortaliças na região.  O cultivo 

de hortícolas vem aumentando na região gradativamente, 

com isso é necessário otimizar todos os recursos 

necessários ao plantio como a água e adubação. 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o crescimento da 

cebolinha verde (Allium Fistulosum, L.) em função da 

lâmina de água e níveis de adubo orgânico no agreste 

Alagoano. O experimento foi conduzido na Universidade 

Federal de Alagoas, Campus Arapiraca. O delineamento 

experimental adotado foi em blocos casualizados com 

parcelas subdivididas e 3 repetições por tratamento. Nas 

parcelas, foram testados níveis de irrigação (W1=50%, 

W2=100% e W3=150%), equivalentes a 

evapotranspiração da cultura (ETc), estimada pela 

evapotranspiração de referência (ETo) pelo método de 

Hargreaves-Samani, e pelo Kc da cultura da cebolinha 

(FAO 56). Nas subparcelas, foi avaliada a resposta da 

cultura a quatro doses de esterco bovino (A1=0%, 

A2=50%, A3=100% e A4=150%), calculadas a partir da 

dose recomendada para a cultura (5 Kg.m-2). Foram 

analisadas as variáveis: altura de planta (AP), número de 

folhas (NF), matéria fresca da raiz (MFR), matéria seca 

da raiz (MSR), matéria fresca da parte aérea (MFPA), 

matéria seca da parte aérea (MSPA) e diâmetro do caule 

(DC). Foi utilizado o teste “F” para análise estatística e o 

teste de Tukey a 5% de probabilidade ocorrendo efeito 

significativo para as lâminas de água sobre NF, MFPA, 

MSPA, MFR, MSR e DC. 

 

Palavras-chave: Irrigação, esterco bovino, Allium 

fistulosum.
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 1 INTRODUÇÃO 

A precipitação pluviométrica é um fator de relevância na produtividade agrícola no Nordeste 

brasileiro, que devido à irregularidade das chuvas ocasiona um déficit hídrico. Esse impacto pode ser 

minimizado com o manejo adequado de irrigação e a determinação da real necessidade hídrica das 

plantas (AMARAKOON et al., 2000). 

Nos últimos anos a produção de hortaliças no país aumentou 33 % enquanto a área foi reduzida 

em 5% e a produtividade incrementou 38 %. Três quartos do volume de produção se concentram nas 

regiões Sudeste e Sul enquanto o Nordeste e o Centro-Oeste respondem pelos 25 % restantes. Nos 

estados do Norte, a produção de hortaliças é incipiente e os mercados consumidores são abastecidos 

por produtos oriundos, principalmente, do Nordeste e Sudeste (SOUSA et al., 2005). 

A maior parte da produção de hortaliças (60%) está concentrada em propriedades de exploração 

familiar com menos de 10 hectares intensivamente utilizadas, tanto no espaço quanto no tempo. Como 

atividade agroeconômica diferencia-se, ainda, por exigir altos investimentos, em contraste com outras 

atividades agrícolas extensivas (AMARAKOON et al., 2000). Uma cultura de destaque no Brasil, é a 

da cebolinha que apresenta uma grande importância econômica e o país destaca-se como o 7° maior 

produtor (IBGE, 2009). Em 2008 a produtividade média nacional, de acordo com o IBGE (2009), 

situa-se em torno de 20.368 kg há-1.  

A cebolinha, Allium fistulosum, L. é natural da Sibéria e pertence à família Alliaceae, um dos 

condimentos mais produzidos e comercializados no mundo e está em larga disseminação no Brasil 

devido a sua facilidade de manejo e por possuir importante papel social, porque possibilita uso de 

pequenas áreas em cultivos familiares (CARDOSO, 2010).  

Suprir as necessidades hídricas das plantas por meio de irrigação é essencial para o sucesso da 

produção da maioria das hortaliças. A produtividade e a qualidade das hortaliças também podem ser 

prejudicadas dependendo da forma com que a água é aplicada às plantas. A adoção de um sistema de 

irrigação que não seja adequado para a cultura pode inviabilizar todo empreendimento, haja vista o 

alto custo da produção e o elevado valor econômico da maioria das hortaliças e o alto custo de 

aquisição, operação e manutenção dos sistemas de irrigação (CARDOSO et al., 1998). 

 Desta forma, destaca-se a irrigação por gotejamento que apresenta uma adequada economia 

hídrica e precisão, visto que diminui a perda de água para a atmosfera pela evaporação, atua 

diretamente no sistema radicular da cultura, possui uma vazão lenta que ajuda o solo a absorver a água 

gradativamente, permitindo que o bulbo fique úmido por mais tempo (CARDOSO et al., 1998).  

Para aumentar a produtividade das culturas agrícolas cultivadas é necessário determinar a 

quantidade de água requerida, essa quantidade pode ser estimada por meio da determinação da função 

produção de cada cultura relacionando suas necessidades hídricas com quantidades de adubo mineral 

ou orgânico.  
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O uso de composto orgânico na produção da hortaliça é excelente alternativa para elevar a 

produtividade, dentre as hortaliças cultivadas com adubo orgânico a cebolinha verde merece destaque, 

visto que a mesma é uma das hortaliças que exige uma boa quantidade de macronutrientes  e respondem 

muito, onde há na presença de adubação crescimento e alongamento da parte aérea e desenvolvimento 

de maior perfilhamento formando folhas de maior tamanho e diâmetro, bem como o desenvolvimento 

de raízes secundárias  (MATHEUS, 2012). 

Obter essas informações é de grande utilidade para estimar ou prever o comportamento 

agronômico das hortícolas.  

Em Alagoas predominou durante vários anos a cultura do fumo, porém, problemas de manejo, 

comercialização e a tendência mundial antitabagismo, geraram uma crise no setor agrícola da região, 

iniciada em 1998, diminuindo em 67% da produção de fumo no Estado. Foi criado o projeto Cinturão 

Verde, incentivando a produção de hortaliças, surgindo como uma alternativa para a agricultura 

familiar da região (MONTEIRO, 2013). 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o crescimento da cebolinha verde (Allium Fistulosum, L) em função da lâmina de água 

e níveis de adubos orgânicos no agreste Alagoano.  

 

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar o ciclo fenológico das culturas a serem estudadas; 

• Encontrar a função produção representativa para cada cultura estudada; 

• Calcular o nível de água e adubo em que há o melhor desenvolvimento da cultura. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO 

O experimento foi conduzido na área experimental do Grupo de Pesquisa em Manejo de Água 

para Irrigação (Grupo IRRIGA) do Curso de Agronomia do Campus de Arapiraca da Universidade 

Federal de Alagoas (Figura 1). O município está localizado nas coordenadas geodésicas 9° 45´ 58´´ de 

latitude sul e 35° 38´ 58´´ de longitude oeste e altitude de 264 m. Esta região é de transição entre a 

Zona da Mata e o Sertão Alagoano, cujo clima é classificado como do tipo ‘As’ tropical com estação 

seca de Verão, pelo critério de classificação de Koppen. 
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Figura 1. Localização geográfica de Arapiraca e identificação do experimento 

 
Fonte: Adaptado de Raphael Lorenzeto de Abreu, 2014. 

 

O experimento foi realizado no período de março a abril de 2013, com a cultura da cebolinha 

verde, testando níveis de adubação e irrigação. A área experimental em que a pesquisa foi conduzida 

possui solo classificado como Argissolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2006), com classificação 

textural areia franca, com densidade volumétrica (ds) de 1,44 g cm-3, porosidade total (P) de 0,4436 

m3.m-3, e declividade média menor que 2,0%. A região apresenta precipitação média anual de 750 a 

1100 mm (Figura 2). 

 

Figura 2. Distribuição média climatológica da precipitação no estado de Alagoas. 

Fonte: SEMAR 

 

Os dados utilizados para cálculo da evapotranspiração de referência (ETo) foram obtidos de 

uma estação meteorológica automática do Instituto Nacional de Meteorologia localizada a 15km da 

área experimental. 

As características químicas na profundidade de 0 - 20 cm foram apresentadas na Tabela 1. 
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Tabela 1. Análise química e hídrica do solo da área experimental do Campus de Arapiraca da UFAL 

CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS 

pH P M.O K Ca Mg Al H+Al V Fe Cu Zn Mn 

(H2O) (mg dm-3) (%) (cmol dm-3) (%) (mg dm-3) 

5,6 11 1,07 109 1,4 0,8 0,09 1,2 67,8 66,16 0,71 2,78 39,68 

CARACTERÍSTICAS HÍDRICAS 

Umidade 

Natural 

(%) 

Tensão (atm) 

Água Disponível 
0,10 0,33 1,00 5,00 10,0 15,0 

0,7 16,00 10,56 8,16 6,57 4,95 2,04 8,52 

 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com parcela subdividida. Os tratamentos 

foram divididos em três blocos, em que a parcela principal era composta pelas lâminas de água e as 

subparcelas pelos níveis de adubos.  

Os tratamentos foram compostos de três lâminas de água e quatro níveis de esterco bovino, 

totalizando 36 parcelas experimentais com medidas de 1,0 m2, distribuídos em três blocos e cada bloco 

com três subparcelas.  

A unidade experimental foi distribuída em três blocos, sendo as parcelas principais com 4,0 x 

1,0 m, com total de 84 plantas, e as subparcelas com 1,0 x 1,0 m considerando úteis para coleta apenas 

às cinco plantas centrais.  

Para se determinar a produtividade da cebolinha foi feita a correlação entre a melhor lâmina de 

água e o melhor nível de adubo que fosse satisfatório à necessidade da cultura. Sendo que para o fator 

lâmina de água (W) foram utilizados os níveis de W1 (50%), W2 (100%) e W3 (150%), equivalente a 

evapotranspiração da cultura (ETc), estimada pela evapotranspiração de referência (ETo) por meio do 

método de Hargreaves-Samani com os dados da estação meteorológica do INMET (Instituto Nacional 

de Meteorologia) durante o período do experimento. 

E para os níveis de adubos foi utilizado o esterco bovino curtido e a aplicação foi baseada em 

Filgueira (2007), onde foram estabelecidos os níveis: (0% = 0,0 Kg; 50% = 2,5 kg; 100% = 5,0 Kg e 

150% = 7,5 Kg) aplicadas em cada linha de plantio, a adubação foi realizada oito dias antes do plantio. 

A frequência de irrigação foi diária, sendo a lâmina de irrigação estabelecida de acordo com os 

tratamentos e baseado na evapotranspiração de referência (ETo) pelo método de Hargreaves-Samani 

(Equação 1) e da evapotranspiração da cultura (ETc) (Equação 2), de acordo com as seguintes 

equações: 

• ETo = 0,0023. (Tmed+17,78). R0. (Tmax – Tmin)0,5    (Equação  1)               

• ETc = ETo. Kc                         (Equação 2)                          

Em que: 

• ETc: evapotranspiração da cultura da cebolinha verde, em mm dia 1; 

• ETo: evapotranspiração potencial diária, em mm dia 1; 

• Kc: coeficiente de cultivo da cebolinha verde. 
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Primeiramente foi realizada a medição da área totalizando 75,0 m². Foram construídos nove 

canteiros com as dimensões 4,0 x 1,0 m. Logo em seguida foi realizada a preparação do solo para a 

incorporação dos níveis de adubo bovino de forma casualizada (Figura 3). 

 

Figura 3. Marcação da área para montagem do experimento e incorporação do adubo no solo 

  
 

  

As mudas foram adquiridas com produtores da região do agreste Alagoano, sendo transplantada 

no dia 09 de março de 2013. Durante os quinze primeiros dias após o transplante (DAT), as plantas 

foram irrigadas com regadores, no dia 25 de março de 2013 foi implantado o sistema de irrigação por 

gotejamento. 

Aos 16 DAT foi implantado o sistema de irrigação por gotejamento por gravidade, composto 

por três reservatórios com capacidade para 20 litros que eram dispostos sobre bancadas com 

aproximadamente 1,5 metro de altura e conectados ao sistema de irrigação (Figura 4). 

 

Figuras 4. Montagem da bancada para suspensão dos reservatórios que alimentam o sistema de irrigação por gotejamento 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Após sistema de irrigação montado (Figura 5), foram aplicadas lâminas diariamente de acordo 

com a ETc, sempre as 16 horas. Após ser calculada de acordo com os dados climatológicos, a lâmina 

(W) era adicionada aos reservatórios para posteriormente serem distribuídas nas linhas de irrigação. 
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Figura 5. Experimento montado com as mudas bem adaptadas e sistema de irrigação por gotejamento funcionando 

 
 

Durante o período do experimento (43 dias) foram realizados alguns tratos culturais, 

realizando-se o controle manual de ervas daninhas, para que não ocorresse a competição por espaço e 

nutrientes bem como a limpeza no sistema de irrigação, trabalho muito importante para que não 

ocorresse o entupimento dos gotejadores, dificultando a passagem da água. 

Aos 43 dias após o transplantio das mudas foram realizadas as medidas biométricas da cultura, 

analisou-se a altura da planta (Figura 6).  

Depois foi realizada a colheita da cultura, onde foram colocadas em sacolas de papel 

devidamente identificadas e levadas para o laboratório, onde foram realizadas as análises de matéria 

fresca, matéria seca, submetidas à secagem na estufa com temperatura de 65°C por um período de 72 

horas em que atingiu um peso constante. 

 

Figuras 6. Medição da altura da planta (AP) primeira análise obtida ainda em campo 

 

 

 

 

 

 

 

As plantas devidamente analisadas foram após colhidas colocadas na estufa por 72h a 65ºC, 

foram analisadas as seguintes variáveis: altura de planta (AP), número de folhas (NF), matéria fresca 

da raiz (MFR), matéria seca da raiz (MSR), matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria seca da 

parte aérea (MSPA) e diâmetro do caule (DC). Foi utilizada balança de precisão, para pesar a matéria 

fresca e seca das plantas em análise (Figura 7).  
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Figura 7. Pesagem em balança de precisão da massa fresca da parte aérea e massa fresca da raiz e posterior coleta de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados analisados foram tabulados em planilha de cálculo e submetidos à análise de regressão 

no programa estatístico R. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises realizadas, observou-se que houve efeito significativo das lâminas 

de água para massa fresca da parte área (MFPA) e massa seca da parte área (MSPA). Já para níveis de 

esterco bovino, bem como, a interação entre lâminas e níveis de adubo não houve significância de tais 

fatores na produção da cebolinha (Tabela 2). 

Como sabemos que a produtividade requer um baixo custo de manejo, para os níveis de adubos 

testados, percebe-se que nessa região pode-se haver uma diminuição na quantidade de adubo, no caso 

o esterco bovino, sem que ocorra diminuição na produção.  

Trabalhando com doses de esterco de curral na cultura da cebolinha (Allium fistulosum), 

SANTOS et al., 2005 constatou que houve um aumento para matéria seca da parte aérea quando o 

esterco bovino foi incorporado ao substrato, exceção para o NPK+EB10.0 L m-2.  

Para o tratamento lâmina de água, foi verificado efeito significativo para as variáveis 

analisadas: altura de planta (AP), matéria fresca da parte aérea (MFPA), matéria fresca da raiz (MFR), 

matéria seca da parte aérea (MSPA) e matéria seca da raiz (MSR).  

A variável número de folhas não apresentou diferença significativa para o tratamento lâmina 

de água, como pode ser observado na Tabela 2. 
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Tabela 2.  Análise de variância para variáveis número de folha (NF), altura de planta (AP), matéria fresca da parte aérea 

(MFPA), matéria fresca da raiz (MFR), matéria seca da parte aérea (MSPA) e matéria seca da raiz (MSR). 

CAUSA DE 

VARIAÇÃO 

 

QM 

GL NF AP MFPA MFR MSPA MSR 

Lâmina (L) 2 18,4 19,96** 111,7* 2,7* 0,9** 0,1* 

Blocos 2 4,8 0,04 18,8 0,9 0,03 0,01 

Erro(a) 4 3,3 0,9 10,9 0,4 0,03 0,01 

Adubo (a) 3 4,4 4,5 21,9 0,2 0,1 0,02 

L x A 6 9,1 1,6 16,5 0,4 0,1 0,02 

Erro (b) 18 2,8 1,2 3,7 0,2 0,06 0,01 

C. V. (a)%  8,3 15,1 22,9 22,8 20,2 24,4 

C. V. (b)%  7,7 17,2 13,3 15,9 28,9 30,6 

*significativo pelo teste “f” a 5% de probabilidade de erro. **significativo a 1%. *** significativo a 0,1% 

 

Já CARAMELO, (2013), analisando a Cultura da Cebola (Allium cepa L.) analisando quatro 

lâminas de água e adubações minerais e orgânicas também verificou que os índices referentes a 100 e 

150% influenciaram no desenvolvimento e produtividade da cultura da cebola.  

O valor da massa média de bulbos comerciais obtida no experimento foi de 120,75g sendo 

superior inclusive a massa média máxima de alguns outros estudos (KUMAR et al., 2007). 

De acordo com a análise estatística, não houve interação entre os tratamentos lâmina de água e 

adubo orgânico, sendo então esses fatores analisados separadamente. Para o tratamento adubo 

orgânico, observou-se que não houve significância, ou seja, não influenciaram no crescimento da 

cultura. 

Esses resultados foram diferentes dos encontrados por NETO et al., (2010) estudando 

desenvolvimento de cebolinha sob diferentes doses de esterco de curral associado à adubação mineral, 

onde observou-se que a massa seca da parte aérea aumentou linearmente com a adubação orgânica, 

independentemente do sistema de plantio.   

CARAMELO et al., (2013) avaliaram o desenvolvimento da cultura da cebola (Allium cepa 

L.) com quatro lâminas de água e adubação mineral e orgânica no estado de São Paulo observaram que 

a adubação mineral e a adubação orgânica apresentaram resultados semelhantes a este quanto à altura 

das plantas, obtendo resultados superiores ao tratamento controle (C), tais dados foram obtidos para 

todas as lâminas de água aplicadas, porém quanto maior a quantidade de água em função da 

evapotranspiração calculada, maior o crescimento vegetativo de  Allium cepa L.  

Segundo GONÇALVES & SILVA (2003) foram constatados resultados em que a adubação 

orgânica pode substituir a adubação mineral na cultura da cebola. Resultados semelhantes foram 

obtidos por VIDIGAL et al., 2010, onde o uso de composto orgânico a base de dejetos sólidos de 

suínos é suficiente para a produção de bulbos de cebola com ótima qualidade e produtividade.  

A produtividade é característica de rum baixo custo de manejo, para os níveis de adubos 

testados, percebe-se que nessa região pode-se haver uma diminuição na quantidade de adubo, no caso 

o esterco bovino, sem que ocorra diminuição na produção. 
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As lâminas de água equivalentes a 100 e 150% foram as que mais apresentaram valores 

satisfatórios no desenvolvimento da cebolinha verde. Este resultado está de acordo com CARAMELO 

et al (2013), que analisando quatro lâminas de água e adubações minerais e orgânicas na cultura da 

cebola (Allium cepa L.) verificou que os índices de lâminas de água referentes a 100 e 150% 

influenciaram no desenvolvimento e produtividade da cultura da cebola. O valor da massa média de 

bulbos comerciais obtida no experimento foi de 120,75g sendo superior inclusive a massa média 

máxima de alguns outros estudos (KUMAR et al., 2007). 

Na Tabela 3 podem ser verificadas com o teste de Tukey a 5% de probabilidade que a lâmina 

de 100 e 150% foi superior as demais. 

 

Tabela 3. Média das variáveis para Número de folhas (unidade por planta), Matéria fresca da parte aérea (g), Matéria fresca 

da raiz, Matéria seca da parte aérea (g), Matéria seca da raiz (g) e Diâmetro do caule (cm). 

LÂMINA MÉDIAS 

NF MFPA MFR MSPA MSR DC 

150% 21a 109,1ª 6,2a 9,8a 1,7ª 24,95a 

100% 13,91b 64,05b 4,03a 5,71b 0,99ab 19,94a 

50% 5,41c 10,63c 1,3b 1,6c 0,23b 7,42b 

 

De acordo com COSTA FILHO et al., (1995), verificaram que teores acima de 80% de água 

disponível no ambiente de cultivo proporcionaram maior peso médio de bulbos na cebola.  

Em estudo realizado por COELHO et al., 1996, foram verificadas influencias diretas do regime 

de irrigação no peso total de bulbos, onde maiores valores de produtividade total e de bulbos foram 

verificados, bem como maiores porcentagens de bulbos grandes e médios e menores porcentagens de 

bulbos miúdos em tratamento caracterizado por lâminas de água com 90,8% da evapotranspiração de 

referencia (ETo) acumulada no período.  

Em relação às adubações orgânicas e minerais, não ocorreram diferenças significativas quanto 

ao teste de Tukey a 5% de probabilidade nas condições em que o experimento foi conduzido. 

O mesmo pode ser observado com a utilização do teste “F” que houve melhor resposta para as 

lâminas de água 100 e 150% ocorrendo o aumento nas variáveis avaliadas (Figuras 8, 9, 10, 11, 12 e 

13).  Visualiza-se claramente a linear crescente de resposta positiva aos tratamentos submetidos à 

cebolinha verde, onde a quantidade de água apresentou sempre maior incremento. 

Na Figura 8 mostra o aumento linear da resposta da cebolinha verde em relação à lâmina de 

água aplicada onde quanto maior a lâmina melhor se dá o perfilhamento da espécie. 
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Figura 8. Número de folhas em relação à lâmina de água aplicada na cebolinha verde 

 
 

De posse dos resultados encontrados neste estudo e no trabalho de REGO et. al. (2004) 

percebesse que a umidade do solo favoreceu, de forma direta, à taxa de crescimento das plantas de 

cebola, ao evidenciar que irrigações mais frequentes mantendo a umidade do solo próxima à região 

das raízes, contribuíram para a obtenção de plantas mais altas.  

E como a altura da planta respondeu em relação ao incremento da lâmina aplicada a maior 

quantidade de água também influenciou no aumento de massa fresca da planta onde houve maior 

perfilhamento (Figura 9). 

 

Figura 9. Relação matéria fresca da parte aérea sob diferentes níveis de água na cultura da cebolinha verde 

 
 

Analisando critérios de manejo da irrigação por gotejamento na cultura da cebola, CHOPADE 

et al. (1998) e SANTA OLALLA et al. (2004), também obtiveram melhores produtividades de bulbo 

raiz quando o solo foi mantido constantemente com alto teor de água; comportamento semelhante 

encontraram SHOCK et al. (2000) que, em estudo sobre o manejo da irrigação por gotejamento na 

cultura da cebola, avaliaram cinco tensões da água no solo (10, 20, 30, 50 e 70 kPa), medidas a 0,20 
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m de profundidade no ano de 1998 e concluíram que a produtividade total de bulbos apresentou 

resposta linear decrescente alcançando o valor máximo de 59.670 kg ha-1, com a tensão de 10 kPa 

mantendo constante a irrigação. O que explica maior massa fresca de raízes com maior quantidade de 

água aplicada (Figura 10). 

 

Figura 10. Relação matéria fresca da raiz sob diferentes níveis de água na cultura da cebolinha verde. 

 
 

A relação cultura-água influenciou diretamente na variável matéria seca tanto da parte aérea 

quanto da raiz (Figuras 11 e 12), verifica-se comportamento semelhante para a variável diâmetro do 

caule onde ambas, foram acrescidas quando a irrigação foi mantida em 100% e acrescida a 150%, 

melhor resposta (Figura 13). 

 

Figura 11. Relação matéria seca da parte aérea sob diferentes níveis de água na cultura da cebolinha verde. 
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Figura 12. Relação matéria seca da raiz sob diferentes níveis de água na cultura da cebolinha verde. 

 
 

Figura 13. Relação diâmetro do caule sob diferentes níveis de água na cultura da cebolinha verde. 

 
 

O mesmo foi também observado por CARAMELO; GALBIATTI (2013) avaliando o 

desenvolvimento da cultura da cebola com quatro lâminas de água e adubações minerais e orgânicas, 

onde as lâminas de água de 100 e 150% aumentou a produtividade da cultura estudada.  

Já NOBILE et al., (2012) estudando o biofertilizante e adubação mineral no desenvolvimento 

da cultura da cebola irrigada com duas lâminas de água constatou que os níveis de água de 100 e 150% 

são ideais para que a cultura da cebola tenha um bom desenvolvimento. 

 

4 CONCLUSÕES 

As lâminas de 100 e 150% proporcionaram aumento no crescimento em altura de planta (AP), 

número de folhas (NF), matéria fresca da raiz (MFR), matéria seca da raiz (MSR), matéria fresca da 

parte aérea (MFPA), matéria seca da parte aérea (MSPA) e diâmetro do caule (DC).  

A adubação orgânica não apresentou efeito significativo no crescimento da cebolinha para o 

trabalho analisado. 
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